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POllTICA GERAJJ 
Camacho, é possivel que d~ paz e tranquilidade. ~lais j fonte misteriosa ~em ~ucarinhos 
passe a constituir apenas amda: palavras de conhan- enramados_ gue vao chiando)). 
um accôrdo IJadamentar, ça na Republica palavras Na, Uliszpo ( ed. 1787 ), pag. 

C! ' • 272, da-nos Jorge Ferreira de 
um simples e natural ac- d~ conLiança nos ~estmos Vasconcelos um exemplo antigo 
cordo dentro das duas ca- d esta grande. P~tria. desta comparação: «E hum de 
sas do Parlamento, em- A Republica debate-se nós agora passa doze <luzias del-
quanto as circunstancias em uma crise-diaamos les [trabalhos J muito maiores, 

A politica' nos ultimus politicas assim o exigirem. toda a verdade-qu~ é ur- como beber u~ p~caro ~e agua, · 
dias,tem passado por trans- gente debellar. Trata-se de ~a~ o pucmo-de-agua. não 
formações profundas, diz C:i fóra, os amigos do ,· . servia simplesmente para s1mbo· 
() illustre deputado snr. dr. Antoni~ José d' AJmei- uma cr. ise .de desconfiança. lizar a facilidade que se atribuia á 
Ribeiro de Carvalho, no da ~orn~arao um grande A agncultura, o commer- execução de um ato, era tambem 

1 pa· rt1do 111dependente co n cio, a industria, a buraue- a derivac,ão semântica de uma seu oraão «Radical>>. O go- !. e • _ . _ .·- , ,
1 

<:..J '"" · · . l 1 zia, e, ernfim, todas elas- acção de caridade cristã, toma-
verno ainda se equilibra; 1 uma_ 0tgamzaçao mo~ e~ ses conservadôres, descon- da ~aq:ielle belo exemplo da sa-
não porque o parlamento e sohJ.a' em todos os d1str1- fiam do dia de amanhan: mamssima-, ccDa~ de be~er a quem 
ostensiramente o apoie, 

1 
ctos, em . to~os os ~once- . . tem tem sede» e preceito huma

mas poni-ue ha difficulcla- ll~os, em t?das as fr egue- receiam a perda dos seus nítarismo donde o considerar 
1 z1as do paiz caoitaes ou a desv. aloriza- desgraçaJo aquele que não tem des em cheü'ar a um ac- · r ~ 

côrdo para ~1 formac.,ão de Essa organização está ção das suas propriedades. <<quem lhe chegue uma sêce de 
d · d As classes pobres os água». 

qualquer outro. E' este o estma a a ser, na politi- que trabalham, todos' os o fa~to,. pois, d~ dar água 
unico motivo da sua ma- ca portugueza, urna força luctam e todos os que sof- a beber md1cava candade com 
nutenção. colossal,porquen'ella se hão frem, desconfiam de tudo, o próximo e amor ao seu seme· 
. :Mas se o governo ain- de integrar' não só todos po1'que tuc.lo ll1es p1·01net- !bante. Cristo _na crduz, pedlidu ªa' -

d - l 1 Ih b t t d gua e o requmte a ente a e 
a se nao esp ia_c~ ou, ou- os ve . os c.~m. ª e~ .es a teram e nada lhes deram... incitada pelo desprezo, está indi-

tros factos pohticos tem Republica, Jª iclentihcados Salvemos 0 paiz d'es- cado na esponja embebída em 
succ~dido ele capital impor- com a orientação d' esse ta crise tremenda, levemos vinagre que, dizem, lhe chega-
tanc1a. Na terça-feira á 1 grupo, mas todos os ho- ram aos lábios. 
noite, runiram-se todos 1 rnens honestos, sinceros e e paz e ª confiança ª to- A escudela ou outro vaso de 
DS deputados e senado- criteriosos, que queiram a . dos os espíritos-e ª Re- água tornar-se-ia o sinal de ami
res do aaTw)amento do realização da dirisa supre- publica estará. salva. zade e paz para com os es· 

"-' 1 d R bl · O E' esta a grande mis- 1 trangeiros ou hóspedes que os 
snr .. dr. Antonio José dei m~ a epu ica: rdem são que deve impôr a si pro- 1 da casa acolhiam e desejavam 
Almeida, tendo delilJerado 1 e Trabalho. prio o novo partido. E' es- honrar. 
entrai:, des~e já, em uma Será um partido onde te º. caminho qu~ tem a temp~s c~~~~r~a~à~vqe~~~~ in~~ 
energtca_e_ vigorosa campa- · possam caber os grandes 
nha . pohtica, em un.1 .forte il IJro1Jrietarios, os grandes seguff' sem receios, sem cta a nobrêza do sentimento mas 

º tibiezas, sem desfallecimen- perdendo na cerimónia da fór-

no país, por isso não é mau fi .. 
car de remissa, até ver. 

Entretanto, visto que a em
pregou Camilo na Corja, ( ed. 
196 3) pag. 3 ro, ( r) no mesmo 
sentido de «pagar as favas>), ve
jamos: 

Palangana, diz-nos Morais, 
era um vaso de barro de muita 
circunferência e pouco pé, talvez , 
um1 espécie de alguidar destina
do a varias liquidas. 

Viterbo deduz do texto de 
um praso Je l 420 que amolar 
pode significar: cccompôr e repa
rar as vasilhas em que se reco
lhe o vinho)), deduzido do b. 
lat. amola e amula=vaso pâra vi
nho. (2) 

Amolar as palanganas é fra
se registada e condenlda nas ln
{ ermidades da Língua por gros
seira e imprópria da lingua cul
ta. Pode ser que no seu sentido 
primitivo ela significasse o ser
viço pesado da reparação do va• 
silhame depois de fabri•do o vi
nho. 

Enquanto uns o bebiam, re
galando o paladar, outros amo
lavam as palanganas, na humil
dade da sua condição de despro· 
tegidos. 

Daí, ironicamente, a aplica
ção da frase áqueles que res· 
pondem inocentemente pêlas cul· 
pas ou êrros doutrem. 

XIII 

Dois dêdos 
mov~nie?to de actindade comrnerciantes, os grandes tos. mula 0 que ganhou em liberda-
partidana. . industriaes, todos aquelles No dia em que empre- dade de acção. Daí o pucaro-de· Quere o sr. João Ribeiro(r) 

~econheceu-se alh a ne-
1 
que se teem sentido alar- henderesta ·ornada,serena- -~gua que, ofe~ecendo-se c?mo que, no caso de · 

cess1dade de formar des- mados e receosos com a mente e J · t simbolo de satisfação e estima, Dois dêdos de latim, 
d . , e . . , coraJosaman e,con- ª d .·t D · d'd d t 1 · e JH, um 1ortissm10 par- 1 desordem e a anarchia dos : t ~ t d b ld d M sebun o o no, pas~o~ ~ pouco ots e os e eo og1a, 
tido nacional, que salve a 1 ultimos tem ., 1 ª 0 os os anc 1 os ª o- e pouco, com as exigencias gas- esta medida do saber o mesmo 
R J 1. pos · . narchia e contra todos os tronómicas das idades da raça, a 

epu) ica e lhe mantenha Mas sera um partido, . aventureiros da Republica, s~r ac?mpanhado ~e y~rias igua- valha que pitada. «0 sábio antes 
o prestigio, contra os ini· t~mhem, onde as classes 1 ha de ver que tem a seu nas, ligeiras a prm~ipio, até ?e de responder 
Il1igOS exterilOS e COntra OS tr.a1JalhadoraS, a grande le- i ladO, não Ullla Simples le- tornare~ em banquete OU i~alS, "Abre a caixa e tomando umapitatla •••• 

inimigos internos, de mo- g1ão dos prolectarim; en- 1 -- t'd' . . como diz o bom D. Francisco 
rl . . • .... , i giao par 1 ana mas o pa1z M l d M l · 
uo C{Ue as mstitmções re- contrarâo os meios práti- i inteiro. ' an~e e eº. na sua mteres· 
Pubhcanas se elevem , _ I . · t d t _ sante.CartadeGuiadeCasados(ed, 

. . _ a · cos para a co1~qms a ~.o- Maos á obra. 1747) pag. 83: «Huma cousa 
q~.eila sei ena e I?-aLalavel d~s ~s sua~ JUSta~ r_e1vm- que antigamente entre as amigas 
g1 and~za, _que fm sempre d1caçoes. Nao sera mten- se chamava púcaro d' agua, pas-
a asp1r~1rao ele todos os , tada essa conquista, aos FR isvs FEIT is souª ser merenda, e de meren-
verctacteiros ~lemocratas. 1 saltos, ao solavancos, a 1 1\. L.(1

• .1'l 9.ª a ~anquete e de banquete tem 
A Republica não poderá ' impulsos violentos e desor- Jª subido a tanto que se lhe, não 

' · <l f d l · acha nome ou pelo menos não 
sei', nem um r~g1_men e i ~nacos, po.rque as cond~- XI lho quero dar)). · 
castas, ~e~1 um 1 eg1m~n de 9oe~ econom1cas de um paiz Democratizado o copo, pas-
p_ersegmçoes e de vwlon- mteiro não se transformam Copo-de-água sou a dizer-se copo-de-água para 
cias · Ha de ser uma Re- de um dia para o outro Bebe d , significar uma coisa assim a mo-

] li . ' r um copo e agua e d d .. 
p~1) ca nacwnal, prog1·es- por um simples acto de re- coisa naturalissima; ato que se os e comezama, em que ge-

como se diz no llíssope, começa 
a discorrer.)) 

Não ficou bem explícita pe
lo ilustre académico a relação 
que possa haver entre a pitadtt 
que o sábio toma gravemente e 
os dois dêdos da sua ciência. 

Dois dêdos é, nêste caso, co
mo em todos os outros, uma 
medida mínima de extensão ou 
quantidade. Assim, indiferente
mente, dizemos: 

Dois dedos de latim 
Dois dêdos de vinho 
Dois dedos de cavaco s1va e avançada, mas sen- bellião. Essa conquista, que , faz sem esforço, antes com pra- r~lhente º\coposfise enchem de 

sata e prudente tambem. , é a aspiração J·ustissima de! zer. Dai o dizer-se que tal acção vlm o, ehm ora no, como ª A d'l ,~'1 1 ai H 1 · , . 1• • e 1ampan a pre t ec~o pe o numer 
a e e ser urna Repu- todos os que trabalham ha se praticara com tanta simpiici- A1'ndaa ·s·s·1.1n a remin1·sce·n ·-------···-····--·--·--··-·-····--··-·· 

bl. d · . ' dade «como em beb - -ICa e paz e de tra)Ja- de COnsegmr-se pela mo- d , Â.u . e um co eia do passado não se afoaou de (r) <IFoi o pae e mais o José 
lho e nunca uma Republica dificação serena e sensata ! po ~ agua)). ssim . 0 escre:,.eu todo, porque o copo-de-igua é quem.e levaramª isso.·: mas quem 

d . Camilo nas Novellas do Minho l . l l amolou as palanganas fui eu,> 
e aven~ureirOS, que pen- das relações entre O Capi- (ed. 1877), pag. p: «VOU ahi ger~ ~ente um serviço VO ante (2) Madureira Feijó na sua 

sam lliaIS nos seus ódios tal e o trabalho. para a bocca d'um bacamarte co- ~ ligeiro que se oferece com ª Ortlzographia (ed. 1739) diz-nos que 
e nas suas . mb"çõ 1 o . ,t•d - o quem bebe este mtenção de honrar alguem ou palangana é um «vaso de barro lar· 

. a 1 es, nos 1 novo pat 1 O nao er- m ,COP<?>), celebrar algum facto. go e grande com figura de tijéla>. 
seus resentimentos e nas guerá no seu rwogTamma A comparação e antiga. So- p . . No Anatomico :Jocoso (Bibl. 

, . . d 'h . . ' mente como o uso dos copos or isso me parece, !1.ª com U . ) . l lo: 

s~as VH~Banças, o que.nas n~m p ~n~asias, nem illu- não er~ tão democrático, se dizia paração, que entre a facilidade e,. m:já P~~u palangana de cuscos, 
p1 os per ida~~s da Patna e so~s. D1ra a verdade ao «púcaro de água)). pra~er com que se bebe ~m copo· que tola ha que lhe não lamba os 

na tranqmhdade de todo paiz, porque é a verdade O pucarinho nacional de de-~gua ~o c_opo-d~-~gua do 1 beiços». . , . 
um Po . . e • • b fi . ~ d antigo cenmomal, existe a com- Em Freixo-de-Espada-a-Cinta, \O. que O pa1z precisa ouvir. arro no, era mmto aprecia o. 'd d d t palangana é uma «espécie de tijéla 

N'e_ ssa ordem ele ideias, Os seus propagaudis- Camões no Filodemo (ed. 1852), md u~i ª 1~ "d ed ums. ti·pce~~aomen ° ou pequena bacia de barro branco 
T: . - . - d l' d r e simp ic1 a e e a s1aça . 'd d . t E' 1 . a « vmao Repuhhcana », tas hao ele espalhar-se por pag . . 222 compara a e tca eza v1. ra o, con~ pm ~ras>._ e 01~a 

d 1. , b d . de Dionysa «a hum pucarinho de cotmbdsa», diz a minha informado ... 
que, se e meara so .ª to a a parte, de norte a Natal>), e no Anatómico Jocoso XII ra. Tambem lhes chamam fontes_. 

(~htd1a ,10~ srir~. An!omo sul, a todas as classes le- (ed. 1889) pag. 94, se diz que Amolar as palanganas .. , . 
cJv>:ie l.uj hUhblud t: JJ1 n~ J. vuudo, sempre, palavras certa~ freir<\S duo água de tlma Não sei se a frase é usual l 4-6. (r) v., .fra::es .~ e't{is-U-pag. 
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h-< (,\) p t esta comarca, por ter no dia tres 
2 manifesta-se em outros c::i.sos XIV r( W ~ J_ ~t ensamen .OS de dezembro do anno findo de 
depreciatiYos com?: Casa da ~làe Joana \..;'h'i\ ...._ (Expressamente compilados mil noventos e onze transgredi-

Não vale dois caracois ou --·-----···- para 
0 

ccEspozendenseJ> por L. do o artigo seis:, do decreto de 
dois patacos. Parece-me pouco aceitável a Snr. Reclactor de Leitão). oito de março, do mesmo anrio, 

~o caso de um ou dois de- afirmativa do Sr. João Ribeiro 'O Espozendense » que regu1a o descanço semanal, 
dos de vinho (em um copo) te- (1) de que esta Mãe Joana seja Permitta-me que me utilise e o respectivo regulamento mu· 
mos o c<Clêd? de mel,J> como_ vem corrnpção do voe. árabe dmn- das colomnas do seu jornal pa- Qnando o infortunio te nicipal, visto ter rendido tabac_o 
no Anatomzco Joc~so: ccfarei um cfta~=garraf~o. O espa_nhol da.- ra dar uma resposta. como jnlgo perseguir, refugia te ~o cora- e aguardente no seu estabeleci· 
soneto por mi: dedo de .mel.··.)) 1 mayurma derivado d~quele exph- do meu dever, ao cidadão Secre· ção, e se o asylo foi· puro, mento da freguezia das Marinhas 

Estas rne~idas ~.at:uais, ay,h- ! caria, . p~la assonân~ia, a frase s~ ltario de Finanças deste Cpncdho. ele não poderá. ~li alcançar- d'esta comarca.-A ré defende-se 
cadas em vanadas urcunstanu.lS, ela existisse nesta lmgua, mas e No clorriinao oordo 18 do te· os homens IO]Ustos care- pelo modo constante da acta.-. d d . l!l ~ , ) ' h 
eram e são am a e uso popu- evidente que não existe. corrnnle foi procurado por um l cem d' este asy1o e porque o lnqoiriram-se as te~temun as pro-
lar. . Pondo. de. parte .ª casa que 

1 
emprea;do da repartição de Fi- seu coração não é puro.- duzidas por parte da. accusação e 

Na Eufrosina. ( ed. 1787) vem substnm~ pudicamente . o ! nança; que me pediu , para ir fa- Bastos • Medítações». da defeza. O que ludo visto, e os 
pag, l 7, .escreYeu Jorge Ferrei- vocábulo própno da frase plebeia, ~ lar com 0 snr. Ferreira.. =No mundo, só as almas documentos que estão juntos ao 
ra: ccdahi a quererdes fazer pro- a Mãe .Toana.~erá mais provavel-1 A custo, diga-se de passa- vu],.,.ares aceitam dó.-Fer- processo, provou-seque are rea~
verbios não ha dous dêdos,)J ou mente a amez1oada= rnciyoada que gem, acedi, pensando qne num 

1 

nandes Co~ta. mente ven?eu º? seu estabelec1-
<eum p'assoJ>, corno. se diz hoje. era o [edil ou malhada em que de dia qne era de folga e em que =Aquele que pensa com m~nto no cr.tado dia tres os generos 
Com mais propriedade. u.sou j noite se recoibia promiscuarne!?~e os mais sisudos põem de parle , amargura na sort~ do. seu acima refendos, mas fel-o ella pro
Fernão Mendes na Perigr~na- 1 o rebanho. Talvez do ant. mei1ao a sua coslumada seriedade, pa- i prox.irrw e diz com mvejl'l: és pr1~, e não q.ualq~er seu ass~
çiio, vol. II, pag. 210 (ed1ç~o 1 =me~jon (V. Orígem e Orth. da ra se divertirem, não era para . mais feliz do que eu, não sabe 

1 

lanado. -Assim nao transwedm 
Brito Rebêllo): ccespadas de mais ! Lingna Por~uyuez,a, de Duarte alguem se en~errar numa re_par· : 0 que diz. O que sabe ~11~? O a ré o reg~lamento de ~1to da 
de tres dêdos de largoJ>. j Nunes d~ Lião) como derivado . tição e na Jazenda de mais a que s::\bemos nós da v1ct1ma I março de mil nove ~entos e on-

Temos tambem o caso de .
1 

do fr. maison. . . ; mais. J intima dos nos~os sernelhan-

1 

ze, porque a portaria de 5 de 
<edois dêdos de papel)) emprega- Deste sentido de prom1scm- Soube então qne um inspe- tes?-François Coppee. . Abril do me~mo anno expres
do pelo P.c Manuel Bernardez dade se tomou o vocábulo na ctor de finar.ças de primeira elas-! =Todo o bem, assim e.o-' samente _prece1t,ua qu.e o encerr~
na Nova Floresta , vol. IV, pag. acepç~o.de ccdeboche)J como. vem se, qneria onvir diversas pessoaf: 1 mo todo 0 mal; to~a~ as vir- li ment~ nao sera cor1s1de!·ado obn· 
2,p (cd. i9Il==Brun~) e os na Ulisipo .. (ed. q87) pag. 54: sobre as queixi'ls que no concelho tudes e todos os v1c1os, nas- ~atono, _nem se podera romp:t
ccdois dêdos de propósltOJJ na nessas rnez7oadas. sempre ha pa- se levantaram contr.a 0 ~randis- , cem do coração; desde que o l lir a nao. trabalhar quem n~o 
carta X ( l 136) do Cavalleiro de go<les e bom v:n~o, que para simo aunmento dos impostos. i consagremos ao Bem. cm:n- 1 for assalariado n aquellas locah
Oliveira-Cartas( ed. 18 5 5), vol. eil.a ra mãe alcoviteira] l~e <? pro- • Troc"actas algumas palavras primos com o nosso pr1rne1ro , dades em que os. •:egulamentos 
l, pag. l 34· (z) pno .reclamO.J> E na lorya, <le n'esse sentido, em que se follon no dever, e cansado ele, ~udo o, das camaras _ mumc1pt~es expres. 

E assim se emprega: ccum, Carrnlo, (cd. 1901) ,Pªg: 129: auume!lto das contribuições neste . mais lhe pertence.-Boileau. l sarnente .º nao deterrnm:-irern.
dois, três, quatro dêdos, m~o ccNã~ era sem repugnancia que co;celho e que, ninguem ju~lificon, j =~ais vale um bom no- Ora da \e1lur~ _do r~gularncnto da 
travessa e palmoJ) como medi- Arau10 alugava a casa para taes 0 cidadão Serretario de Finanças me do que uma grande opu- . Cainara mun1c1pal d este concelho, 
das reais ou figuradas. ()) ameijr: ada.~; mas emfim P'.1.gavan:· inicia asna defeza, ao principio en· lencia. . , 1 que se encontra a folhas nove e 

Na ccCarta DisparatoriaJ> do lh~ bem, e. ele não podia end1- cobi·inclo-se com a pessoa do ex.. mo , =Ü amor. propr10 e um folhas treze.' conclue-se sem. som· 
Anatomico Jocoso, curioso troca- reitar a sociedade)). Administrador do concelho e em terreno abornrnave1 em que bra de duvida que a C~ma1a na· 
dilho de equivalências vocabula- Ameijoada significou tar~1bem seooida dando-se corno uma vic- germinam todos os vicios e da resolveu em contrano ~quel~a 
res, escr~v~-se a respeito ~e eco pasto que se d~ de n01te ª.º li~a de persegnições e oclios res· em que ~eitam raiz e crecem. port~ria para hypot~eses 1dent1• 
uma fantasuca domda: que ti_- rcbanho>J, como diz Mor~es c1- soaes, dizendo ao seu superior, á maravilha o ~rg~lho e a cas a que ag?ra se d1scute.-J ul
nha cc~1r:1a mão ~ie gral, out.ia trndo a C!tr~n~ca de D. !oao l. à falta de melhor argumentos qu.e presumpçãn.-Le~w. X~ll. 1 go yortanto improced.~nte a accu
de rel,og10, os dedos de medir, : Dest~s idc~s a~sociadas .de neste concelho sb qnem estas li· i =A guerra c1v1l e a peor saçao. e absolvo a 1e Anna da 
um pede verso· · · J> . · cccomezama e hcenc1osa promis- nhas subscrern e nma familia cu- das gue1Tas, sob o ponto de Silva Rego, que mand(} em paz e 

No exemplo de Gregono de cui~ade)), ligadas .. ªº vod.~ulo jo nome citou, 0 9ersegui~m: mais 
1 
vista moral, porque mai~ ~e sem c_ustas.-Es.pozende, sete de 

Mattos: assim en~pregado p pelo Chiado ninguem. ' perto fére ? grnnde prmc1 p~o fevereiro de. m~I novecen~o e 
Um dedo de grego outro ãe latim, na sua violenta resposta ao mu- , Quanto a mim revolto-me da fr~te1~01d:-l~e, e ~ se:o dozr. Anlon10 Vicente Leal Sain· 

dá-se figuradamente a medi~a lato Afonso Alvarez (V. Obras, contra semelhante affümação e a amnnt1ss1mo d essa Mne com- p:uo. 
<lo saber em cada língua, eqrn- pag. q8): 1 minha vida .rublica neste conce- m_um. que se ~ham0~ a Pa-
valendo ás duas letras dl'Ste pas- 1 "En não hei comvnsco nada; ! lho só ~or s,1 ~as~a cor_:io formal tr1a.-Dr. Arm_elirn J, . 
so da Eufrosin·a, pag. 122: ccPor- 1ograe vossa •miJoada • 

1 
de. smr.nt1do as 111s~nm1çoe~ desca- ~E~ 

no mnndo c'os mai~ contentes; b d 1 S d F "ªS que qualquer Bach:ilaureatus cm:n não me reganheis ~dentes , ; r as e o ecretan~ ~ man., : · U ~ 
dttu:, letras quer procurar pro M1- porque vos não temo ª osi;ada .• (2) 1 Nunca persegui nmguern, nao Illa sentença 

Esta sentença transitou em 
julgado sem recurso algum. 

l t e. - 1 

persiao ninguem mas lambem a 1. Eserivã.o do~ .0 offieio one u lLero · · · >) . . . é que a frase se gerou por corru- . l'l . ' •n d . , 
Daí o caso de têr dedo, is- ção do vocábulo, corrupção nmguc~ ad'.1111 to que par u se e~ Por ser de momen~oso i,ute- j Foi nome:ido escrivão effccti-

to é, cc.t~r um p~uco de ~~1be~ ~ropositada e irónica pedida pela f~nd~: iecoira a semelhanres pro l resse para o comm:r~1.o d e~t~ vo do 2. º oficio n'esla comarc1 
ou. hab1hdadeJ>_, como se~ diz .n.1 fantazia popular que lhe pospu- cesso,. . . . f "d - concelho, damos a sel!)u11 um ex o snr. João Evarislo de Moraes 
Feira de Ane:;;z~ts de D .• 1~ranc1s- nha um outro vocábulo necessá· ' - Com q~_e di1 e1t~. ez o c1 a tracto da sentença, q~e no meJO Rocha que até aaora era escrivão 
co Manuel: ccDiga vosse.que tem rio ao sentido completo de de- .clao Sec~eta110 ele Fmanças esla d'um applan_so unanirne e bem notari~ substitu~, or impedi
<ledo para tudo.JJ Ex~ensivam~~- vassidão ou liberdade. , affirmaçao? Em que bases as fun- 'merecido, fô.1 dada 1',ecentemente mento de seu pae J~ão Evaristo 
te ás vezes quere dizer cchab1h- 1 Estoutro vocábulo que 0 sr. dament.ou ? . _ . ' no nosso tribunal n um proces- da Rocha ue recentemente fal· 
dade e saber con: abundâncía.J> ~ João Ribeiro substituiu por casa, : VeJamos; o ci_dadao d~s F~- so por transgressão do descanço leceu n~' ~orto. 

Parece-me pms provado que 1r·1 não ferir ouvidos castos é nanças poz ª. quesla? pes_soa 'po1- semanal. 1 
é desnecessúrio tentar relacionar P· l·'t . 'iterado que era a t1111ca sahida a1ros.a que .

1 
Como d'ella se vê e conforme . ·nPf}ll~'l•t--

l o a . cuna, nome que, a . h t snpenor· e . · d · · l 
os dois dêdos a pitac a, como me- na sua primeira vogal, os povos trn a . peran ~ o se~ · , . • o unico d1re1I? a m1ssive, que a- t .b I _ d ll· 
<lida do saber visto que o clédo. d V l i e'. d- . da ho par!l. ISSO nao duvidou alli1 mar qui jà refenmos podem estar Uon r.1 D çao e re 

C"omo ~ poÍeaada e o palmo .. 
0 ª e-co· .~mad ª0 ª111

.t - publicamente que eram meus os sempre ab~rtos t~dos os estabe- da de casas 
"7"" o· · ' 1e a uma espec1e e marmi a. . 

0 
E d 

-se aplicam amiude no uso po-
1 

Assim, ,1 cima da ameijoada art1g.os que « spozen ense• Iecimentos, comtanto que se ~a- . Bem que peze ~ alguem, con· 
pular. equivaleria á gamela da lavadura, publicara ~ que lhe crearam no I ranta o descanço aos assalaria· 1 tmuaremos no prnx1mo nume~o a --···--... -........ -... ·-·· .. --.. ·- l lu ar em ue todos mexem e se concelho difficuldad~s enorm~s. _ 

1 
dos. .., , · tratar do aggravamento que n.~s~a 

~ ·1 ql_ t 0 er ! Ora a affirmaçao do cidadao 1 E aaora que a Gamara d es- concelho soffreram as contnnm· , re1oc1 am ivrernen e com e . - . d F' , l ' o ' 
(2) Tomas Pint0 Brandão, no · d . Secretano e rnanças e toe o te concelho pensa em fazer no- cões de renda de casas. 

seu curioso Pinto Rmascido (e~. os Dem pifa. . . d 1 d - ! quanto ba de mais gratuilo, por- 1 va reoulam~nt,"\ÇãO sobre esse des· 1 · s~rão ainda os nu meros que 
r732) emprega a expressão em dois essa rase, a u tera a por , d , . . s l !!) d . - d . 
casos differentes ·que mostram no' nograficamente em forma e sen- i que, ~t~nca P~ era ,r~~: 1 ~·u~i~· : canço, onde não . e1xarao e es- . conlinuarão a faltar, ate que _s~ 
entanto a mesma relação ídeologica: . tido se aerou por decência e con- 1 ses ª' ti.gos .sao esc P P · · i tar em cheque. os rnteresses. e os I reconheça por parte de quem ts 

1 · ã' º · t 0 da l Mais arnda: como disse que j direitos de mmlos commerciantes so compete que se não trata d' -M M . · d · · eis o outra mais corren e: 1 l · · h f · · · · 1 - ' 
<<I as em ana, am ª ass;m. J . neste conee ho so mrn a ami- nossos achamos de marntesta ut1- uma especulação pessoal da nos-
acho que Pedro andou nesc10 · oana. l' · appello ' · ·a d d' l 
Sabendo que ella sabia ccEntão isto a ui é 0 da Joa- ia e eu 0 per~egu~amos- ! !idade a puhlic1 a e esta sen- j sa parle, como aguem tem tenta-
de «Cristaes d'Alma»dous dêdos » na? perguntou 0 gAiberto vendo i para a consciencia de todos ~s tença, onde magistral e ?lara~1~n· do insi~u~r, mas ~~asseguração 

(pag. 263) os companheiros remexerem-lhe j espozenden:es e. p~ço ª quem v!r te estão expostas as d1spos1çoes d'um d1re1to. ?e cr~t1ca, e da ele· 
«E talvez que s. Christovão na mala.)) O Seculo, 12 Abril, em .su,a ex. ª victima e em nos legaes sob1:e o assumpto .. _ feza. dos leg1timos rnteresses que 
fosse mais alto doz;s dedos ». o algoz, áquelles que . concorda- Aproveitamos a occas1ao lam· a le1 nos concede. 

(pag. 298) 1909. Óscar de 'Pratt. rem com. s.ua Ex.ª~ d1scorda.rem bem para felicitar a commercian- • -~~ • 
(3) No vol. IV dos Ensaios Eth

nographicos cio Dr. Leite de Vas
concellcs, vem, a pag. 219, esta ad
vinha colhida em Felgueiras, e em 
que ha parte desta escala de me
dição correntía: 

«Fui á devesa 
Do meu visinho, 
E cortei um páozinho 
Que não tinha palmo, 
Nem meio-palmo, 
Nem dedo, 
Nem meio-dedo: 
E d'elle fiz um copo 
Por onde bebo. » 

do que d1z1am os citados artigos te em questão e seu marido snr. .....--- ., :==-

do • Espozendense., que sua Ex.ª A noibal de V1llas-íloas Netlo, Foi nomeado substituio do 
(1) V. Frases Feitas-I-pag. reputa meus, o que repito não po- nosso presado amigo, pela justi- juiz de direito, nesta comarca, o 

163. derá provai:. o favor de o decla- ça que lhes foi feita, e razão ex.mº snr. dr. José Bernardino de 
(2)-V. tambem o Anatomico rarem pubh.camente na! col?m- que lhes foi reconhecida na sen- Abreu Gournia, da illuslre casa 

:Jocoso na Primeira, Addição, o pre- d t rnal e entao o c1da b 1 · 
nas es e Jº , · tença a so uLona. de Belinho. gão do principe Neptuno Marisco. dão Secretario de Finanças terá 

A.. normalidade 
O « Diario do Governo publi

cou um decreto, com dala Je 14 
do corie11te, levantando a suspen· 
são de garcntias. 

occasião de. ver que não é um só 
ou dois que se qmix.am mas sim 
a quasi totalidade do coocelho. 

Espozende, 21 de Fe,·ereiro de 
1912. 

João de Barros 

O Minislerio Publico accusa 
a ré Anna da Silrn Rego. casa
da, de quarenta annos d'edade, 
natural da freguezia de Laundos, 
da comarca da Povoa de Varzim, 
e residente na das Marinhas d' -

Tambem foi nomeado aj udan
te do notario Vil!ela, desta villa 
o ex.me snr. dr. Ale~andre Henri
que Torres, digno ad\'Ogado nes
ta comarca. 



O Uarnaval em 
ES}lOZende 

Em F- Q pular almte.fana, por Soeiro de Bri-a to.-A Opala, por M. M.-Tradicasas. 
N d 

. ções Maiatas, por Candido A. Lan-

contribuições de renda de 

REVISTA DO MINHO 
OS outros 01.s, .seguiam Vendem-se baratas pe- 1 dolt.-A dança em Portugal, por 

U n1 Cll(ll"t com o d t o At publiee"ão quinzenRI 
N:~o se pode negar que " 1"' IC : « -1 l d t Alberto Pimentel -Duas leis docu-

este anno os dias de Cnrnn- tenc;ão 1 Afilhados! 15~000, o seu ono es ·ar ausen· mentas antigos.~Subsidios para o para o estudo das tradições populares 
val, apezar da impertinente reis•, e uma cabana, sAm l te, duas moradas de ~a- estudo do 1:olk~lore Infantil Portu- dirigida por 
chuva que por vezes os tolda· tecto. com o diRtico: 'Não . sas torres, sendo uma sita guez, por Cand1do A. Landolt. Pre- J , d il ". f 

· se póde l 30SOOO reis•. j na i·ua de baixo e outra l ço l:ooo. . . ose ª S va te ra ram, estivessem menos n.nt- I , . . . _ . II vol, Enazos Eihnograplucos, l 1 e collaborada por todos 05 folk-loristas 
animados do que nos anterio- ~to em 1 esumn? porque na rua de Clma; sao h- vol. de 374 pag. por J. Leite de Vas- ª . 
I'eS. as piadas que ~ahll'lffi dOP. Vr8S e allodiaeS. cor:-cellos. (I.ª edição esgotada). . porluoueze~ e estrangeiros 

Pelo contrario. As diver- carl'OS eram de tao flngnm- . _d : Reimpressa a 2.ª. Preço. l:ooo reis. Assignatura 
bl' e " . 's te verdRde e tf\o r.ontinuas Pode ver-se to os os 1 Vol. III, II dos Ensaios, domes- Anno, Portugal .............. GOO 

sões pu 1cas OLRffi mdl~ nu- l ,J ' '.dias. Para tratar ou diri- mo auctor, preço 600 reis. 
merosas. houve o mesmo en-

1 

que 1;1 8 -.PUL~emns tomRt no- i . , , . Vol. IV, (III dos Ensaios), pelo Estrangeiro············ .. 1:000 
thusiasmo e movimento de tas d ella:s. E sobre este as- g1r COrI espondencia a mesmo auctor preço 1~00 reis edi- T d d . d · · , d · J , A · l p _ . ' , ; o a a correspon encia eve se-
mnscn ras e de Ctl.rros pelas 1 :sU m pto na a mf\IS. ose ntomo Aves on- çao de Lisboa. (A venda aqm) dirigida á Em preza tia Revista do 

d ·11 d · 1 A bom entenrledo1· t p d V oc • 1 Vol. V (IV dos Ensaios pelo . . ruas a VI a, e maneira que . . . es, na ovoa· e a1z1m, 1 ' ' • - • , • Mmho ou ao seu d1rector José da 
d é , a-· , • E R~P.i m acabou o Carna- 1 d Al , d· 0 89 ' mesmo auctor, ed1çao da Lzvrarza . . . • 

po. emos at I e0 1o;;ta1 as se-, . l d 
1912 

rua O ma a n. e Classica preço Soo reis. (A' venda 1 Silva V1e1ra,~ESPOZENDE. 
guintesnotassobre oq_uefo- \a e · 93. aqui). 
ram entre nós esses d11-1s de ~ Outras obras publicadas: 
folga consag1·ados a Mômo. CONVITE Setecentas ComparaçõesAlentefa-. 

OBRAS FOLK-LORICAS nas, por Antonio Thomaz Pires, · 
,. · preço. . 300 reis 

Re11ista do Minlzo, para o estu- t -O Folk-lorc, folheto, por Theo-
,. .. . No inte1_·esse d_o commer-: do gas tradiçõe~ populares. 1 philo Braga " . . . 10~ 

No doml.ngo e terça-fet'i·a· , CIO em geral conv1dam-c;;e os 1 (Annos publicdos): -O que ~ .: para. C/Ut? serv_ o 
..._. . . . folk-lore, opm1oes de diversos folk-

co mo estavam annuncindos commel'ciante~ desta villa e I anno (1885-1886), preço 600 reis. loristas. . . . roo reis 
re11lisaram-se dois concorr-i- concelho pa1·a comparncer no II anno, 86-87, (9 n.º') 225 rs. (esg). i -Folk-lore Lanhozense, por. Al-

d Proximo domina-o 25 do cor- III anno, 87-88 (ro n.) 35ors. (esg). bino Bastos. . . 300 reis 
· os e ani mudos bailes pu bli- l b ' IV anno 88-89. (t2 n) 300 rs (csg) : rr d' N l d · 

d 
rente, pe as 2 horas da tarde V ' 8 ( · ' · · 1 -.L ra zçues popu ares a (Jrovzn-

cos e mascaras, onde predo- d'fi . d . ' anno, 9-90 12 n. )460 rs. (esg) . . eia do Douro por João Vieira d'An-
minav::tm n'u ma variedade es- no e i cio a antiga escola VI anno, 90-91 (18 n.), 500 n. (esg.). d d ' . C d F , · d' 'li VII ( . ra e . . . . 300 reis colhida e alegre, lindos ran- on e et reira, esta VI a, anuo, 9l-92 24 n.) soors. (esg).: -Folk-lore Vimaranense, por D. 
chas de tricanas. , para se deliberar de commum VIII anpo,92-93 (25 n.) soors. (esg). Leite de Castro. 200 reis 

1 accordo com todos sobre o IX ~nno, 93-94 \29 11• e um app ~n- · -Demosopltia, por Soeiro de Bri-
1 d d ·' dice), l:OOO reis (eso-otado) . . 'mo o a ar cu mpnmento ao X º . to. . . 300 reis 
1 
d , ,.. anno, (19 n.) r:ooo reis. -Folk-lore da Figueira, por .M. 

escanço semanal neste con- XI anno (27 n) l·ooo reis (esgot) e l "I th /\ t p· t ,. ,. í l XII ' · '. . · 1 areoso N ar a e r i-ugus o m o, I 
_ . cel 10; . . . anno (l 5 n.) I.000 reis: vol de perto de 300 paginas, 500 rs.-

1'\ a segundn-fetra tambem E da max1ma convenien- XIII anno, (17 n.) l:ooo reis. N ~ . 
- · · d , XIV anno, l :ooo reis. o prelo. 

nos saloes da Assembleia eia que to os compareçam, XV , ) . 0 F1 lk l d p· · 11 1 
E 

· l - anno, 1.30 n. l ·ooo reis o - ore a tgztezra, vo . 
~ spozen<lense, promoveu-se Pª!'l1. ass~m se re~o ver qual a XVI anno (24 n.) ~:ooo rei~. Em publicação: 
uma elegante soirée masqztée, 01·1entaçao a seguir perante a XVII anno, 400 reis. -Tradições populares da provz·1l-
dedicada aos soei os d 'nquella nova regulamentação que a XVIII anno, 600 reis eia do i'vfinlzo, I, cancioneiro, por José 
florescente aggremiação, e ali Gamara Municipal d'este con- XIX anno em publica~ão. da Silva Vieira. 
nos foi dado vêt• enO'rar>adas CPlbo sobre tal assumpt.o vae ~amalzete de Cançoe; populares Enviam-se pelo correio estas o-

. o 11 b , b d colhidas no concelho d Espozende b s a q e eq · ·t d' e bem vesttdas mascaras de revemente ern Ot'at'. e ma- . · 1 ra u mas r. ms1_ar me 1an-. . . . f · Preço 60 reis. te o pagamento feito ad1antadamen-

"J'VWJ@®flffeil)l!J\JJ~, 11.aw~&.!Fl.a~ 
E 

PAPELARIA ESPOZENDENSE 
RUA VEIGA BEIRÃO, 7 A~ 

Edições d'esta livraria: 
OBRAS LITTERRIAS 

De A\.'lARO PINHEIRO: 

Sonancias, versos, I.ª e 2.ª edição, r 
volume (esgotado) 200 rs. 
flmores Perfeitos, versos, 
l volume com o reti-ato do· 
auctor 500 > 
Jétalas, versos, 2. ª edição, 
correcta e augmentada, com 
apreciações á I.ª edição 

De i\iANoEL V ILLAS BoAs: 
Croquis, casos vulgares, etc. 
1888. 
}(a }Yli'll?a flloeia, (cartas a 

300 > 

um curioso) 1902. 300 > 
Conversando, ca-rtas a um 
professor, 1908, prosa 300 > 

De VIRIATO n'AurnrnA: 
}(o Campo, versos, 1905, 
uma elegante brochura 160 > 

CO~tumes ricas e do mats re- ~e.1 rn a se evitar ~tu ros pre- Bibliotlzeca Folk-lo1'ica Portugue- '. te em valle do correio ou notas. 
quintado bom gosto. Dançou- Jnizos ao commerc10 em ge- za, l volume publicado, «Mteriaeso 1 p d'd d. \/ UR~o~ DO COR H lO 
se com a maior animação, r~I. e a assegur·ar-Re inillu- para a historia das tradições popula-1 ,e 1 º~ ªº s~~ 1rector: 

1 

ll1 l) l) !\\L\ 
no meio d'u ma lucta cons- divelmenle os direitos que res do ~on(celho dd'E)spAozen?e». Preço IJose da Silva V1e1ra-ESPOZENDE. Gn 'NOv NOVIOA[)v l l'l"l'E.llARI i 

--1 f' · . ll · t -200 reis esgota o . reimprimir ------ -- --- n1t .., .., , , ti. 
tante 1e.1e con etti, serpeP.tmas, 1e assis em. , _ . . . · , 
etc, tendo havido um delicado C(ollcctr,ªº Szlva 

1 
Vzezra: I.º volu-1 ADVOGADO Um volume dr. mais de 200 

. . ·, . . j _ ... ~ me con em 10 vo umes a saber): 
s~t v1~0, fornecido pe~a con-

1 
Lampi•eias As Brotas, Linguagem Infantil, paginas-500 reis. 

fe1tar1a Luso-Brazde1ra, de . Poesia Popular Alemtejana, por \_Ô) il l1J) 'i1l) ri!® 'l ll Ill;1 lt A' venda em todas as livra-
Vianna do Castello. Foi uma Jà foram pescadas no nosso Soeiro de Brito.-Folk-lore e dia- l!J) mim im llJJ ® ~ il ~ ~ 
noite bem passada que dei- formoso e poet1co Cavado alguns lectologia de Espozende, (noticia 

· ' d t b · d bliographica) por Arm~ l d s·1 XOU fel'dUl'a\'elS saudades en- es CS Sa OfOSOS peixes, ven en- ' . une o .ª 1 -
Rua Veiga Beirão 

rias do paiz, o na rcdacção de 
''Ü NAUTA,, em Ilhavo. 

t 11. . do-se por preço elevado. A aflu- va.-Astronomza e meteroloo-ia po-re aque es que vtram cotTer º 
velozes n'aq uella noite, as bo- encia das aguas por causa do ri-
ras de prazer e de alegria, guroso inverno impede a sna a-
que tão gentilmente a Direc- panha. 
çiio d'aquella associação lhes, -~..---
proporcionou. 

.. 
Afogado no Rio Ua

vado 

.. ,. Na Afurada, prox.imo de Pra
do, afogaram-se na ultima quin

Tambem na terça-feira ta-feira, 3 operarios 1que passa
em varias casas se realisa- vam em barco o rio. 
ram imprevistamente concor
ridas soirees snrprises, onde não 
faltou, da mesma forma, en- .Jogo de quh10 
thusiasmo e animação. Queixam se-nos de que em 

Nomeadamente, a que se uma casa da rua da Pita, d'esla 
realisou no palacete Valen- "illa, se j~ga o quino entre ~e
tim Fonseca foi cheia da no1es, ate altas horas da nolLe 
mais vim al~O'ria e no meio e tambr.m de dia. 
da maior con~orrencia, ten- ! Pedem-se providencias á au-
do-se dançado ate ás 5 horas . thoridade neste senlido. 
da manhã com indescriptivel ~~ 
entrain. Foi no dia i 7 pnblicada na 

folha offici:'.l a lei isenlando os 
,. corpos administrativos do paga-

-ló .. , mento de custas e multas nos 
• . ' .. ' rr~1cessos de. expropriação po l' ll-

0 Cai naval nas 1 uas, nd.o til idade publica, sendo essas dis-
passou ~ambe~ . :sem a sua 1 posições applicaveis desde já a 
nota de tino espmt_o, ond~ se ' todos os processos pendentes. 
revelava uma moffens1va, 
quanto adequada parodia. ----

1 . 1 Referimo-nos a um cor- 1-,. 
tejoque se organisou na noite 
de terça-fei1·a em que figu
ravam quatro canos, um, 
conduzindo um homem que 

de prata, aço e niquei ven
dem-se baratos na CAIXA 
PE~HORISTA DE ESPO
ZENDE. 

entre outras expressões, des
tacava a de •requeira,, e o 
segundo transportava um 
grupo de lavradores protes
tando contra o augmento de 

RODRIGO D'OL!VEIRA DUARTE 
SER,R~t\-LHEIRO MECIIANICO 

TltOF A. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de f er

ro, prensas para baga

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli

na, a gaz pobre é a petroleo; bnmbns centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, p01s 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

artigos de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (9) 



f;_~'.~~~./~©~~lv ~~V~~ 
~ (t) ~. l'tl.I:. s. P. ~ 

~ m~~~ a:~L ~l~!J,,~lil ~ 

~ ~ 
' 6 PAQUETE COHREIO A Si\HIH UE J,EIXÕES ~ 
~ AUA ZON «"W • • de março ~ç 
\ P.1ra a 'Jadrira, S. Vicen:e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, ílE'.• 

~ 
SANTOS. MnntJvirfou e B11 1•n1is A yre~. ~ 

~) Preço da pa~8agem de 3.ª cla,;.se P~.ra o Brazil ..•.. ~9·~500 ~~' \ 
, ·s,r » » » i> füo da Prata ..•.. 4!lil500 !." 

~ PAQUETES COHRElOSA Si\UlR-OE USBOA E• 6 AU.<lGll ~ YA em 4 de ma1·ço ~ 

\
~ Pllra a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Jan;iiro, iJJ 

SANTOS Montevideu e Buenos Avrcs. J 
Preço da passagem em 3.ª cl~sse para o Brnzil ...• .4!)1$1)00 ~ 

~ » » >> » Rio dH Prala ..... -l!l~tiOO ~0 
{~ AUA~ON en1 I~ de nuu·ço 

\"{ Para a Madeira. S. Vicente ,Pernambuco, llahia Rio de J<lneiro 
SANTOS .Mont•~vidcu e Bucnos-Avres. ' ' , • (9' 

/. Preço da passagem em 3.ª classe para o ·Brazil ..... 4!lr.%00 \ 
(J )} i> » • Rio da Prata ..... Btrnoo ~ \ 
'\""l\ ASTtJRl.tS «"ln I~ dP mni•t,•o ~ 

\ Para a Madcirn, Pernambuco, Ilahia, Rio de Janeiro, 
~ SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres. ~ 
\ Preço da pnsaagem cm 3.ª classe pnru o Ernzil. •... 40;$500 ~1 

» » )) « lliodaPratn ..... 4!J~oOO ~ 6 A VON e111 2 de nb..1il ~/ 
~ Para a Madeira, S. VicentP, Pernambuco, Bahia flio de Janeiro ~.' 
\~ SANTOS, ~lonlcvidcu e ll11r110,;-Anes. ' ' ~./" 
\ Preço da passagem em 3.ª clas~e para o Brnzil ..... 49i$õ00 

~
i » » " >l ílio da Prata ..... 49i5i.i00 ~~-·'• 

1 
·~ A bordo hei creados portugitezes. ~"""'\ 

6 
. Na agencia do Porto podem o~ snrs pnssageiros de 1 .ª eiasse es· 

49 
.•. 

colher os beliches à vista dns plantas dos pac1ueles, mas pa1·a isso (') 
reco mrnenclamo s toda a antecipação. 

Os paquetes de regresro do Brnzil, offerecem todas as commodi· ~ 
~ dades aos snrs. passageiros que se destiuam a Pariz e Londre~. ' 

\ &c1· .. uando-1o1e 1un1lu•m 1>nl!ll!ln;;t'irol!l auu·a• Ne-.v-l'o1·k ~,' 
~. llir:uel (Ponta Del11oat1a) com &r1u1b1»1·do rm ('l 

(_ 1!1iou1hn1Dpto11. 

f,~ n· · · · d P \ . \"'\ irigu· aos mucos agentes no norte e orlitgal ~..\. 

\ ~.A.X"r ~ C::O. (;') 
(9 lhU• do lnrnnle o. Hen1·ique,-PORTO J 
f.. Ou aos agentes nas provinri<>s. ~ 
/J Os bilheto;, de passagees, vendem-se em Espozende em 

\ casa <lo st~r. Jose ela Costa Terra. ~ 
~m~~~---§~~~~~~~ 

~~~~~@l~~~~~t-@l~~ 

~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
·~ (SlIB1l'JJ1lJD© mmA l]l©m.mmILft Arrl.l'a~ltJu~~umA) ~ 
~ Cura rapidamente escrophulas, molestia,s de ~ 
~ pelle, tumores, golpes, arra17huras, anlra3, corlaoellas, pana- ~ 
~ ricios, feridas antigas, ioe171 de syphills, e ~ 
~ toda qualquer ferida. ~ 

~ (2) VENDA EM LISBOA ~ 
~ Este infallivel remedio, segredo de uma antiquissi- ~ 
~ ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem ~ 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. '!' 
~ m~~~mi.u~ 0rn ~UlUl[!ií:N.l~m. © m;::amrn02© ij 
~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- ~ 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ~ 
ci á superficie, cobre-se cm toda a sua extensão com o re- ~ 
~ medio, embrulhando ou cobrindo o remedio com um ~À 
~ panno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mexa de -;J... ... 
~ fios de linho os quaes se envolvem em unguento e de- ~Á 
ij pois se introduz dentro da ferida, ficando esta bem as- ~ 
~ sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
~· se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 
ci exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~ 
~ rida sem pús I vez ao dia. Dtve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue p6 ou qualquer por- ~ 
~ caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ,p 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possível sem ser com liquido que contenha cal ~ 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ;tft 

~ casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 
~ agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o ~~ 
~ agrava a ferida e custa mais· a cura. ~ 

~ Caixas de t 00, ~00, 300 e 600 reis ~ 
~ DEFOSI'I' .AE.I.A ~ 

ci LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ 
~ RUA DIREITA=ESPOZENDE ~ 

~~~-~~~~~1~tml~@t~.~H~~~~~ 

~~ :-;-9Jtt:s9~§b ~ i§f : -~~~ e::!m 

~, ~Olll QilliML 
ffi ltauci~c~ d!g~i ,;femiu · 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA"3e 

m Este antigo e acreditado hotel coo ti nu•, co- . Ul mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, 

VINHO NmRITlVO DE CA tlNE 
Ul'\il(JO l\UlOR'ÍMRdO 

pt>I•> ~o"eirno. app1·ovndo 
pt>IR Junla de Sande P~

lllicn e 11•1°i'1ilii;indo 
Recommcndado por cenlenares 

dos mais di::tinctos medicos, que 

~~, como todos os seus fregue'les, com a maxima 
~consideração. Tem serviço permanente-boas ITft 
~~ commodidades - aceio-]impeza-preços modi- LlU 
~' cos. (D) .ao 
§§~§d~ -:- ~Fffi§psq§~ [fü]§§ 

garantam a su~ superioridade con
tra a dehilidat!e na conualescen 
ça ele todas as doenças e sem
pre que é preci~o levantai· as 
foi·ças ou em·iqt,ece1· o san
gue; empregnndo-se. com o mais 
feliz exilo, nos estornugos ain
da os mais debeis para com
batei· as digestões tardias e 
labofiosas a dyspepsia, ane
mia, ou inaçao dos oi·gãos, 
o rachitisrno, çffecções escro
fiilosas, etc. 

Usam-no lambem, com o mnior 
proveito, as pessoas de perfoita 
saude que teeru excesso de traba
lho physico ou intellectual, para 
reparar as perdas occ~sionadas 
por esse excesso de \ra!JallJo, e 
talllhem aquellas, que, não tendo 
trabalho em excesso receiam com
tudo enfraqlleJer, em consequencia 
da sua orgaoisação pouco robusta. 

Está t3mbem sendo muito usa
do as colheres com quaesquer bo
lachas ao lunch, a tim de prepa · 
rar o estomago para rec<)ber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
tamhem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

E' o melhor ton1co nutritivo que 
se conhece é muito digestivo, for-

J titicaute e reconstituinte. Sob a 0 n sua in!luenc1a de~envolv~-se rapi-
1 da111ente o appet1te, enriquece-se 

o sangue, fortalecem-se os muscu
los e voltam as forcas. 

Um cal1x d'este vinho represen
ta um bom bife. 

O seu alto valor tem-lhe con
quistado as medalhas~ d' ouro em 
todas as exposições nacionaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas principaes pharma
cias de Portugal e estrangeiro. De
posito ge~al: PEOM F?.AUCO &. e.ª. 

rHA?.lUCIA FIU.NCO FILHOS· 
aclem=l•l!!liBOA. 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE ~ 
DA 

~ 
FIGUEIRA DA FOZ a 

~ 
Cootàe11àdo <pot ]\i. Càtd.o,áo ]\iàttl\à e ~ugu.áto í>ii\to 

~ __,,,,_M..,.,,.,..._ 

Repositorio da poesia, liturgia, costumes 
ttj 

e narrativas populares ~ 
h".1 

----~ 
SAIU O PRIMEIRO VOLUME ~ Contendo: 

~ !-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) CaAçôes do S. João. c) t:1 
tl'j 

Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
~ Notas ao Cancioneiro. a 

II-ROMANCEIRO 
a 

a) Romances religiosos. b) Rom.mces profa- ~ 
nos. Ç) 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ 
a) Modismos. b) Superstições. e) Costumes. ~ V; 

d) Adivinhas. e) Problemas. O Rimas. g) Jógos. 
~ 

~·~~ a 
~ 

f>eãiào,á á 1<ivtàtià :m.ápo.ác11àe11.áe, '&àitofa Vi 
\1:\ uà V eigà ~citão 7 à. 9 a 

a 
ESPOZENDE ~ 

~~ h".1 
e-' ~ ·-

BREVEMENTE O 2.0 E ULTIMO VOLUME 


